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O Brasil de Caio Fernando Abreu parece a 
antecâmara do inferno. O seu é um Brasil sem 
carnaval. É um Brasil em decadência mas bem 

composto de literatura, de John Donne a 
Fernando Pessoa e a Virgínia Woolf.

E é este grande e assustador nada que Caio 
Fernando Abreu indaga: com uma estranha, 

doce agressividade. Perante outros e perante 
ele mesmo. Agressividade que fez dele um 

autor tranqüilo e intransigente, romântico e 
sem piedade.
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